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Aprova o Plano Decenal Municipal de Educação de  Estiva e dá outras providências.

O povo do Município de Estiva, Estado de Minas Gerais, por seus representantes na Câmara Municipal aprova, e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

                          Art. 1º - Fica aprovado o Plano Decenal Municipal de Educação de Estiva,constante do documento anexo.

                          Art. 2º - O Município de Estiva, através de Comissão específica, a ser oficialmente constituída, procederá a avaliações periódicas da implementação do Plano Decenal Municipal de Educação.

                              Parágrafo Único - A primeira avaliação realizar-se-á no segundo semestre do primeiro ano de vigência desta lei. O Poder Legislativo, por intermédio da Comissão de Educação, acompanhará a execução do Plano Decenal Municipal de Educação.

                         Art.3º  –  O Poder Executivo Municipal empenhar-se-á na divulgação deste Plano e na progressiva realização de seus objetivos e metas, para que a sociedade estivense o conheça amplamente e acompanhe sua implementação.

                          Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

                           Estiva,..... de dezembro  2005.

João Gualberto Rezende Júnior

Prefeito Municipal

“o mineiro não crê demasiado na ação objetiva; mas, com isso não se anula. Só que mineiro não se move de graça .Ele permanece e conserva. Ele espia, escuta, indaga, protela ou palia, se sopita, tolera, remancheia, perregueia, sorri,escapole, se retarda, faz véspera, tempera, cala a boca, matuta, desterce, engambela, pauteia, se prepara. Mas sendo a vez, sendo a hora, Minas entende, atende, toma tento, avança, peleja e faz.”

Guimarães Rosa

ESTIVA  - MINAS GERAIS

João Gualberto Rezende Júnior, prefeito municipal, através da portaria  nº 089 de 08 de junho de 2005,  dispõe sobre a  Constituição da Comissão de Elaboração do Plano Decenal de Educação para o município de Estiva:

· Maria Clarete da Costa Rosa

Secretária   Municipal de Educação (Coordenadora ).

· Maria José Silva Resende

Especialista representante das escolas estaduais e da APAE (redatora).

· Solange Pereira

Diretora representante das escolas estaduais.

· Vágner Abílio Belizário

Representante do Poder Legislativo.

· Nelma Francisca pereira Nascimento

Representante dos Professores da Rede Municipal.

· Cláudia Valéria Nogueira de Noronha

Representante das Especialistas da Rede Municipal.
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APRESENTAÇÃO

            Elaborar um Plano Municipal de Educação para dez anos não é tão simples como propor a elaboração do mesmo. A realidade educacional nos aponta desafios, principalmente nas questões pedagógicas nas quais envolve, principalmente, a relação professor - aluno.

           O aluno está inserido numa sociedade em constantes  transformações  como a evolução dos meios tecnológicos, sociais e culturais. Este aluno acompanha as mudanças através dos meios de comunicação, exemplo bastante acessível atualmente, a internet.


E as escolas públicas, que meios de comunicação dispõem além do professor? Quais os recursos de que dispomos para investir nos profissionais de Educação?


Fazendo uma retrospectiva da realidade educacional do nosso município, revendo o Plano Decenal: EDUCAÇÃO PARA TODOS, constatamos que houve poucos avanços em todos os setores da Educação.Porém não podemos permanecer estáticos.É preciso acreditar, planejar e tornar possível executar.


Este Plano Decenal Municipal de Educação foi elaborado partindo de um diagnóstico da realidade educacional do nosso município e está inserido num contexto Estadual e Federal. É, portanto, um Plano possível de ser desenvolvido e executado.

INTRODUÇÃO

             A rede municipal de ensino baseia-se no princípio de que nenhuma sociedade se evolui, cresce e se desenvolve se seu povo continua vítima do analfabetismo da falta de escola da precariedade das existentes, da exclusão social, da má qualidade do ensino, de profissionais em educação desestimulados, desqualificados e sem reconhecimento integral da criança nos aspectos físico, psíquico, intelectual e de socialização, procurando atender as necessidades fundamentais da criança no momento adequado, dentro de um processo inclusivo simultâneo e articulado. A preocupação não é só com a criança, estendendo-se à sua família, a comunidade na qual ela está inserida.
Procuramos oferecer também alternativas que resgatem o profissionalismo, a qualificação, a valorização dos atuantes na área de educação, proporcionando elevação do nível de ensino que possibilite aos alunos condições para enfrentar a competitividade do mercado de trabalho e o pleno exercício da cidadania.

1.1.1 CONTEXTO NACIONAL


A instalação da República no Brasil e o surgimento das primeiras idéias de um plano que tratasse da educação para todo o território nacional aconteceram simultaneamente. A medida que o quadro social, político e econômico do início deste século se desenhava, a educação começava a se impor como condição fundamental para o desenvolvimento do país. Havia grande preocupação com a instrução, nos seus diversos níveis e modalidades. Nas duas primeiras décadas, as várias reformas educacionais ajudaram no amadurecimento da percepção coletiva da educação como um problema nacional.


Em 1932, educadores e intelectuais brasileiros lançaram um manifesto ao povo e ao governo, que ficou conhecido como "Manifesto dos Pioneiros da Educação". Propunham a reconstrução educacional, "de grande alcance e de vastas proporções [...] um plano com sentido unitário e de bases científicas [...]". O documento teve grande repercussão e motivou uma campanha que resultou na inclusão de um artigo específico na Constituição Brasileira de 16 de julho de 1934 sobre a necessidade de elaboração de um Plano Nacional de educação.   


Todas as constituições posteriores, com exceção da Carta de 1937, incorporaram, implícita ou explicitamente, esta idéia e havia, subjacente, o consenso de que o plano devia ser fixado por lei. 


Esta idéia, entretanto, não se concretizou, apesar das iniciativas tomadas em 1962 e 1967.

Somente com a Constituição Federal de 1988, cinqüenta anos após a primeira tentativa oficial, ressurgiu a idéia de um plano nacional de longo prazo, com força de lei, capaz de conferir estabilidade às iniciativas governamentais na área de educação. 

               Entre 1993 e 1994, após a conferência Mundial de Educação em Jontiem, Tailândia, e por exigência dos documentos resultantes desta conferência foi elaborado o Plano Nacional de Educação para Todos, num amplo processo democrático coordenado pelo MEC. O plano foi aprovado no final do governo Itamar Franco e esquecido pelo governo que o sucedeu.

               Em 1996, é aprovada a segunda LDBEN -Lei 9.394/96, que insiste na necessidade de elaboração de um plano nacional em sintonia com a Declaração Mundial sobre Educação para Todos, com duração de dez anos, para reger a educação na Década da Educação. Estabelece, ainda, que a União encaminhe o plano ao Congresso Nacional, um ano após a publicação da citada lei, com diretrizes e metas para todos os níveis e modalidades de ensino..

               Em fevereiro de 1998, chega a Câmara dos Deputados dois projetos de Lei visando a instituição do Plano Nacional de Educação: O Projeto N° 4.155/98 apresentado pelo Deputado Ivan Valente e o Projeto n° 4.173/98 apresentado pelo MEC.  

                Ao final de um longo processo de discussões, o relator da Comissão de Educação opta por redigir um substitutivo, incorporando as contribuições dos dois projetos, que em 14/12/2000 foi aprovado.

             Em 09 de janeiro de 2001, o Presidente Fernando Henrique Cardoso sancionou a Lei 10.172 que institui o Plano Nacional de Educação PNE, e que estabelece a obrigatoriedade dos estados e municípios elaborarem e submeterem à apreciação e aprovação do Poder Legislativo correspondente a proposta de um Plano Decenal próprio. 

                Quatro  premissas orientaram a elaboração do PNE:

1 educação como direito de todos;

2. educação como fator de desenvolvimento social e econômico do País;

3. redução das desigualdades sociais e regionais no tocante ao acesso e a  permanência, com sucesso, na educação pública;

4. democratização da gestão do ensino publico nos estabelecimentos oficiais.

           Os objetivos estabelecidos pelo Plano Nacional de Educação são:

· Elevação do nível de escolaridade da  população.

· Melhoria da qualidade do ensino em todos os níveis e modalidades.

· Redução de desigualdades sociais e regionais.

· Democratização da gestão do ensino. 

        Considerando a escassez de recursos, o PNE/01 estabeleceu as seguintes prioridades:

a) Garantia do Ensino Fundamental obrigatório de oito anos a todas as 

     crianças de 7 a 14 anos

b) Garantia de Ensino Fundamental a todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria ou que não o concluíram. 

c) Ampliação do atendimento nos demais níveis de ensino: a Educação

     Infantil, o Ensino Médio e a Educação Superior. 

d) Valorização dos profissionais da educação.

e) Desenvolvimento de sistemas de informação e de avaliação em todos os

     níveis e modalidades de ensino.

1.1.2 CONTEXTO ESTADUAL 

Mais uma vez Minas faz a diferença.   Embora a recomendação legal da LDB/96, no seu Art. 10 seja: “Os Estados incumbir-se-ão de (...) elaborar e executar políticas e planos educacionais, em consonância com as diretrizes e planos nacionais de educação, integrando e coordenando as suas ações e as dos Municípios”, a Secretaria de Estado da Educação, em respeito à autonomia dos municípios, enquanto entes federados autônomos, e à política Cooperação-Mútua – iniciada neste Estado na década de 90 –optou por sugerir, de comum acordo com a União Nacional de Dirigentes Municipais de Educação, Seção MG - UNDIME/MG, um percurso crítico de planejamento, a partir de uma determinada filosofia de trabalho e de trilhas consideradas mais eficazes na construção democrática dos Planos Decenais de Educação de Minas Gerais.

Tal percurso pressupôs que os municípios traçassem ao mesmo tempo que o Estado e em ação articulada com o Plano Nacional (e Estadual de Educação), diretrizes e objetivos gerais para a Educação e, em ação autônoma, elaborassem,  a partir de um amplo diagnóstico, os objetivos, metas e  ações e específicas que respondessem  às expectativas de cada um dos seus níveis e modalidades de ensino.  

            Esta proposta representa o reflexo de idas e vindas de discussões entre os atores mais relevantes, envolvidos no processo, durante um tempo de pré-planejamento. Pode-se ainda dizer que ela espelha, um modo de se acreditar no planejamento como processo democrático, baseado no diálogo e na troca de experiências, a partir dos dados da realidade.

Seguindo essa orientação, e com o devido cuidado para que os Planos Municipais não corram o risco de ficar apenas no desejo, como tantos outros, a SEE/MG orientou Estiva e os demais 852 (oitocentos e cinqüenta e dois) municípios mineiros, na elaboração de nossos respectivos planos, oferecendo-nos apoio técnico para a construção democrática e científica do Plano, inclusive através de um “Atlas da Educação de Minas Gerais”, elaborado pela Fundação João Pinheiro, contendo todos os dados estatísticos necessários ao diagnóstico da educação municipal. 
 Desse modo, em Minas Gerais, Estado e municípios construímos  em bases pactuadas e negociadas e em tempo único os nossos respectivos Planos Decenais de Educação, de forma articulada com o Plano Nacional e de acordo com nossas demandas e vocação histórico-sociais.

           Os objetivos a serem contemplados pelo Plano Estadual de Educação – PEE/MG  já se encontram explicitados no Art. 204 da Constituição Estadual - CE/89 e são os seguintes:

I – erradicação do analfabetismo;

II – universalização do atendimento escolar;

III – melhoria da qualidade do ensino;

IV – formação para o trabalho;

V – promoção humanística, científica e tecnológica.

      Além destes objetivos, a SEE já anunciou, através, inclusive, de políticas já implementadas, algumas das prioridades do  PEE/MG. Entre elas ressaltamos:

· a racionalização e modernização da administração do sistema;

· a ampliação e melhoria do Ensino Fundamental:

· a universalização e melhoria do Ensino Médio;

· a adequada atenção a Educação de Jovens e Adultos;

· a progressiva ampliação do tempo de permanência na escola;

· a redução das desigualdades sociais e regionais, no tocante ao acesso e à permanência, com sucesso, na educação pública, com a promoção da equidade;

· a valorização e formação continuada dos profissionais da educação;

· a democratização da gestão do ensino público;

· a manutenção de programas  existentes e aprovados;

· a ouvidoria educacional;

· o fortalecimento do regime de colaboração entre Estado e os municípios.

1.1.3.  CONTEXTO MUNICIPAL 

                   A Lei Orgânica do Município de Estiva, em seu Art  90, estabelece acerca  do PME que: “ o município elaborará o Plano Global de Educação, visando a ampliação e melhoria do atendimento de suas obrigações para com a oferta do ensino público e gratuito”.
 PARÁGRAFO  ÚNICO -  A proposta do Plano será elaborada pelo poder executivo, com a participação do Conselho Municipal de Educação, e encaminhada, para aprovação da Câmara, até o dia 31 de agosto do ano imediatamente anterior ao do início de sua execução. 

           Estiva dedica-se a esta empreitada, comprometendo-se, dentro de seus limites – legais, financeiros e técnicos – a cumprir as suas prioridades elencadas.

             Os objetivos gerais do PDME de  Estiva,  são os mesmos do Plano Nacional de Educação e os seus objetivos específicos podem ser enunciados a partir dos desafios por ele colocados aos municípios:

· ampliação do atendimento e promoção da eqüidade;

·  busca da eficiência, melhoria da qualidade da educação e valorização do magistério;

·  ampliação dos recursos para MDE e acompanhamento e controle social;

· descentralização, autonomia da escola e participação da sociedade na gestão educacional.

        Considerando o estágio de desenvolvimento em que se encontra a Educação do município, evidenciada pelo seu diagnóstico educacional, as expectativas da sua população e a escassez de recursos, apontamos como  prioridades: 

· Melhorar o desempenho acadêmico em todos os níveis;

· Erradicar o analfabetismo;

· Valorizar os profissionais da educação;

· Democratizar a gestão do ensino público;

· Implantar o ensino de tempo integral;

· Universalizar a Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio;

· Modernizar a gestão do Sistema Municipal de Ensino.

· Racionalizar a oferta do transporte escolar na Rede Pública.

· Reduzir as taxas de repetência e evasão principalmente nos quatro anos finais do Ensino Fundamental.
· Garantir o domínio dos instrumentos essenciais à aprendizagem para toda a vida do educando: leitura, escrita, expressão oral, cálculo, capacidade de solucionar problemas e elaborar projetos de introdução na realidade.
· Aderir aos programas de Educação de Jovens e Adultos.
· Ampliar, reformar e construir prédios escolares, atendendo a demanda escolar.
· Regularizar o fluxo escolar do Ensino Fundamental e Educação Infantil.

      Como se percebe este Plano não é um plano da Secretaria Municipal de Educação para a rede municipal. Os objetivos e metas que nele estão fixados são objetivos e metas dos cidadãos e das organizações da sociedade civil existentes no município e dizem respeito à Educação de Estiva , em todos os seus níveis e modalidades de ensino e, não apenas aqueles referentes a sua responsabilidade constitucional de oferta. 

 Este é, portanto, um plano de Estado, razão pela qual transcende o atual governo e tem a expectativa de que os próximos governantes cumpram com os compromissos aqui expressos que, sem dúvida,  explicitam a vontade de seus cidadãos.

Ao ser instituído por lei municipal, este PDME terá as melhores chances políticas de uma boa execução. Chances essas que serão ampliadas e melhor asseguradas pela criação de uma comissão externa para o seu permanente  acompanhamento e avaliação.

Neste plano, Estiva, estará fazendo o diagnóstico e traçando  objetivos e metas referentes aos seguintes tópicos: 
1) Educação Infantil;

2) Ensino Fundamental;

3) Ensino Médio;

4) Educação Superior;

5) Educação de Jovens e Adultos;

6) Educação Especial;

7) Financiamento e Gestão.  
1.2- PRESSUPOSTOS POLÍTICOS-INSTITUCIONAIS  DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

 Os marcos políticos-institucionais responsáveis pela criação do Plano Decenal Municipal de Educação – PDME são: 

· A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988. – CF/88 estabelece no seu Art. 214 “Fixação, por lei, de um Plano Nacional de Educação, de duração plurianual, visando a articulação e ao desenvolvimento do ensino em seus diversos níveis e à integração das ações do poder público".

· A LEI DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL – LDB/96 – estabelece no seu Art. 9º: “A União incumbir-se-á de elaborar o Plano Nacional de Educação, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios”. Art 10 “Os Estados incumbir-se-ão de (...) elaborar e executar políticas e planos educacionais, em consonância com as diretrizes e planos nacionais de educação, integrando e coordenando as suas ações e as dos Municípios”.

· A CONSTITUIÇÃO ESTADUAL MG/89 no seu Art 204 estabelece: “O plano estadual de educação, de duração plurianual, visará à articulação e o desenvolvimento do ensino em seus diversos níveis, à integração das ações do Poder Público e à adaptação ao plano nacional”

A LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE ESTIVA,  no seu Art. 90, prescreve: “ O município elaborará o Plano Global de Educação, visando a ampliação e melhoria do atendimento de suas obrigações para com a oferta do ensino público e gratuito”.

· A LEI FEDERAL 10.172/01 QUE INSTITUI O PNE fez um diagnóstico, dispôs sobre diretrizes, objetivos e metas sobre os seguintes temas: 

· gestão e o financiamento da educação;

· níveis e modalidades de ensino;

· formação e valorização do magistério e demais profissionais da educação.

               Na sua última seção, o PNE dispõe: "Será preciso, de imediato, iniciar a elaboração dos planos estaduais em consonância com este Plano Nacional e, em seguida, dos planos municipais, também coerentes com o plano do respectivo Estado. Os três documentos deverão compor um conjunto integrado e articulado. Integrado quanto aos objetivos, prioridades, ,diretrizes e metas aqui estabelecidas. E articulado nas ações”

· COMPROMISSOS INTERNACIONAIS. Além dos instrumentos legais nacionais, ainda constituem pressupostos políticos-institucionais do PDME, os compromissos internacionais firmados pelo Brasil mais diretamente relacionados à educação, que são os seguintes:

         a) Conferência Mundial de Educação para Todos, realizada em Jontiem na Tailândia em 1990;

         b) Declaração de Cochabamba, dos ministros da educação da América Latina e Caribe, sobre Educação para 

             todos (2000);

c) Conferência de Dacar sobre Educação para Todos, promovida pela Unesco, em maio de 2000.

· Finalmente, constitui marco político-institucional do Município de Estiva, a Portaria, nº 089 de 08 de junho de 2005, que nomeia os membros da COMISSÃO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, responsáveis pela elaboração do Plano Decenal do Município, o que demonstra o avanço da postura democrática do município, em relação a construção das suas políticas públicas. 

1.3    CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO


      As coordenadas que definirão as vocações da sociedade estivense , no período de 2006 – 2015, passam pela demarcação das características físicas, geográficas, demográficas, históricas  e sociais do Município.

1.3.1 SITUAÇÃO GEOGRÁFICA: 

Área: 245,9 Km ²
Ano de Instalação: 1948
População total (2004): 10.490

Taxa de urbanização (2000) :  42,7%

Valor das receitas correntes (2003) (R$ dez/2004):  4.044.047,74

Participação dos gastos em educação nas receitas correntes (2003): 3,99
Habilitação para o critério Educação na distribuição do ICMS (Lei Robin Hood) em 2005:  Não
Localização: Mesorregião: Sul/ sudoeste de Minas

Microrregião: Pouso Alegre

Superintendência Regional de Ensino: 32ª

Região de Planejamento: Sul de Minas
Pólo Regional de Ensino (Sede): Varginha

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (2000): 0,747

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - Educação (2000): 0,779

População maior que 10 anos analfabeta (2000): 33,14%
  1.3.2 HISTÓRICO DO MUNICÍPIO

Os viajantes que do Sul de Minas demandavam à capitania de São Paulo tinham como única passagem, determinado ponto próximo à foz de um ribeirão do Rio Três Irmãos. Toda a área em redor era extenso pantanal e, no dizer dos antigos, constituía o pior trecho da estrada dos tropeiros que vinham de Pouso Alegre, devido a freqüente perda de burros de carga nos atoleiros ali existentes.


Autoridades e particulares, interessados em remover o grande obstáculo e evitar a continuação de prejuízos, lá pelo ano de 1720, resolveram construir um estivado de madeira roliça – o que foi feito numa extensão de 210 metros – desde o local onde hoje se ergue o “obelisco” comemorativo da criação do município, até o fim da atual Rua Pedro Moreira Borges.


O nome do Brejo de Estiva e posteriormente Estiva, dado aquele trecho da estrada aplicou-se naturalmente ao ribeirão e ao povoado que depois se formou.

Origem do nome


O topônimo ESTIVA tem origem em um estivado de madeira, construído no ano de 1720, numa extensão de 210 metros, entre o fim da atual Rua Pedro Moreira Borges (antiga Rua Deputado Simões de Almeida) e o obelisco, localizado na mesma rua, com a finalidade de dar passagem às tropas que do sul da capitania de Minas demandavam a São Paulo e vice-versa.


O lugar foi inicialmente conhecido com “Brejo de Estiva” e posteriormente, Estiva.


Hoje, Estiva é um município cuja sede se localiza nas proximidades do Rio Três Irmãos e as fundação é derivada da primeira fazenda existente no antigo povoado, a qual pertencia aos descendentes de três irmãos portugueses que vieram do Rio de Janeiro, os quais pertenciam ao tronco da família PEREIRA BALBÃO.

Formação do Povoado


Segundo Amadeu de Queiroz, em seu livro “Pouso Alegre”, em 1760 toda a região já era conhecida e explorada e oficialmente administrada.


O primeiro habitante de Estiva foi Domingos Soares que aqui chego lá pelo ano de 1757, derrubou florestas e iniciou o cultivo das terras e a criação de gado. Localizou-se nas proximidades do Brejo de Estiva onde é hoje a Rua Cornélio Vernizzi.


O primeiro núcleo colonizador, formado por três irmãos portugueses da família Pereira Balbão, vindos de São Sebastião do Rio de Janeiro, no ano de 1760, fixou-se no local conhecido, hoje, por Fazenda Grande. Depois, vieram os Borges do Rio Grande do Sul, em 1780 e os Rosas em 1785, ficando os Borges no Itaim e os Rosas no Pantano.


Em 1810, quando já existia alguma população dispersa pelo município e ao redor da atual cidade, veio residir à margem direita do rio Três Irmãos – o qual banha a cidade de Estiva – no ponto em frente à Avenida Getúlio Vargas, a viúva “Dona Rosa Maria Lopes, rica de bens, de religiosidade e de escravos”.


Sempre que se oferecia oportunidade, esta piedosa senhora costumava dar gratuitamente acolhedora hospedagem aos viajantes que passavam por sua fazenda.


Conta-se que em 1835 ou 1836 por ocasião de uma Romaria à Capela de Aparecida ou a pedido de Dona Rosa Maria Lopes ou por oferta que a ela fizeram os romeiros, em paga das hospedagens recebidas, trouxeram-lhe uma imagem de Nossa Senhora Aparecida.


A devota senhora mandou fazer um oratório e nele colocou a imagem da Virgem Santíssima. E, todas as noites, acesas as candeias de azeite, ela piedosamente rezava com seus familiares e escravos. A devoção era tamanha que logo apareceram os milagres. Os moradores vinham venerar a imagem da milagrosa santa. 


Aumentando dia-a-dia o número de fiéis, em 1839, Dona Rosa resolveu mandar erguer ao lado de sua casa uma ermida (capela construída fora do povoado) e nela colocou a imagem de Nossa Senhora Aparecida.


Esse fator religioso foi determinante para, a formação do aglomerado urbano que deu origem à freguesia à vila e posteriormente à cidade de Estiva.


A atual sede do Município de Estiva teve início às margens do rio Três Irmãos e não onde atualmente está localizada.

Origem da Cidade
A história de Estiva, só pode ser entendida, levando-se em consideração dois fatores:

O primeiro é a  Religião pois a cidade cresceu alimentada pelo fator religioso; posteriormente  nós temos a própria povoação do Estado de Minas Gerais  que sem dúvidas trouxe grande  mudanças no nosso pacato cenário. 

A principio falaremos do povoamento de Minas Gerais, mais precisamente  da nossa região sul. Até o ano de 1700, Minas, não existia. Apenas o litoral brasileiro, era povoado. Passaram por aqui apenas bandeirantes de São Paulo em busca de índios e ouro.

A povoação de Minas se fez com a descoberta do ouro, com um fluxo muito grande de pessoas passando por nossa região. Surgem as primeiras cidades, Vila Rica, São João Del Rei, etc. Outros povoados  surgiram ainda no século XVIII, Ouro Fino em 1748, Pouso Alegre, etc.

Os viajantes do Sul de Minas que iam à capitania de São Paulo, e vice-versa, passavam por um determinado ponto próximo à foz de um Ribeirão, afluente do Rio Três Irmãos. Onde aos poucos se situaram alguns moradores.

Este ponto do caminho era muito ruim, pois toda área ao redor do Ribeirão, era um extenso pântano e construída do pior pedaço de estrada devido aos inúmeros atoleiros.

Resolveram então, construir um estivado, de madeira roliça numa extensão de  aproximadamente 210 metros, desde o local onde hoje se ergue o “OBELISCO”, até o atual laticínio.

Etimologicamente “ESTIVA, vem da palavra estivado, que é um conjunto de varas ou paus lavrados ou roliços, com que se reveste um trecho acidentado de terreno, formando um leito ou esteira por onde passam as pessoas, os carros e os animais.”

Daí, a origem do nome  do nosso município de Estiva.

Como já afirmamos no inicio outro fator importante, foi que em 1810  veio residir em Estiva, D. Maria Lopes, rica de bens, de escravos e de grande religiosidade.

A História nos narra que por volta de 1835, por ocasião de uma romaria a Aparecida do Norte, trouxeram-lhe uma imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, que foi posta em um oratório, o que aumentou dia a dia a influência sobre os fiéis. Com  o passar dos tempos  o número de féis foi aumentando, houve  necessidade de se construir um  lugar mais  amplo, como as margens  do  Rio três irmãos era um  terreno impróprio para  tal edificação decidiu-se  construir  em  uma  parte mais elevada, local  que hoje encontra-se a Igreja Matriz. 

Esse fator religioso, foi determinante na formação de um aglomerado urbano, que deu origem a Freguesia, à Vila e posteriormente à cidade de ESTIVA.

A economia do município era essencialmente agrícola, eram cultivados  o milho, o feijão e a mandioca, havia também a cana-de-açúcar e a criação de gado bovino, ainda que pouco desenvolvida.
O município de Estiva localiza-se na mesoregião sul/sudoeste de Minas e microrregião Pouso Alegre e da divisão fisiográfica do Estado de Minas Gerais. 

Confronta-se com os Municípios:

Borda da Mata – Ao Norte – 45Km 

Tocos do Mogi – Ao Norte – 25Km

Bom Repouso  - A Oeste – 19 Km

Cambuí – ao Sul – 18 Km

Consolação  - A Leste – 18 Km

Cachoeira de Minas – A Leste – 45 Km

Pouso Alegre – Ao Norte – 34 Km

I - Caracterização

Localização: Sul de Minas

Área: 245 Km2  (Fonte: IBGE)

Altitude:

Máxima: 1972m

Local: Serra Alto da Boa Vista

Mínima: 837 m

Local: Margens Rio Itaim   (fonte: mapa da Prefeitura)

Ponto central da cidade: 925 m

Temperatura:

Média anual:                  18,2 C

Média Máxima anual:    24,2C

Média Mínima anual:     12,9C

Índice médio pluviométrico anual: 1605 mm

Relevo:

Topografia                       %

Plano:                               3

Ondulado:                        25

Montanhoso:                    72

Principais rios:

Rio Itaim

Rio Três Irmãos

Bacia: Bacia Rio Grande

Fonte: Instituto de Geociências Aplicadas – IGA

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

II – Finanças

Arrecadação Municipal

(Reais Correntes)

2000-2003

Anos                         ICMS                             OUTRO                       TOTAL 

2000                     365.819                             285.323                    651.142

2001                     438.383                             307.656                    746.039

2002                     428.273                             419.331                    847.604

2003                     459.193                             481.997                    941.190

Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda

III - População:

População Residente

1970, 1980, 1991, 2000, 2004

Anos                             Urbana                     Rural                           Total

1970                               2.286                        7.744                          10.030

1980                               3.025                        7.568                          10.593

1991                               3.712                        5.969                            9.681

2000                               4.428                        5.938                          10.366

2004 (1)

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

População Ocupada por Setores Econômicos

2000

Setores                                                                                                       Nº de pessoas

Agropecuário, extração vegetal e pesca                                                                    3.173

Industrial                                                                                                                        814

Comércio de Mercadorias                                                                                             833

Serviços                                                                                                                         919

TOTAL                                                                                                                        5.739

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

IV – Transportes

Rodoviário

Distância aos principais centros (Km):

Belo Horizonte:                                              409

Rio de Janeiro:                                              420

São Paulo:                                                     165

Brasília:                                                          1.135 

Vitória:                                                            905

Principais rodovias que servem de acesso a Belo Horizonte:

BR-381

Principais rodovias que servem ao município:

BR-381

 V - Atividades Econômicas:

Principais Empresas Industriais classificadas segundo o número de empregados (2000)

Fabricação e Produtos Alimentícios e Bebidas:

Laticínios Vernizzi Ltda

Osmir Leite Moreira (Leite pasteurizado)

Confecção de Artigos do vestuário e Acessórios:

Confecções JH Ltda

Confecções Lauro Sato

Confecções José Pereira Santos

Confecções Luciana Aparecida de Freitas

Confecções Devani Pessoa Nobre

Confecções Aconchego

Fabricação de Materiais Sintéticos

MATEC indústria e Comércio de Materiais Sintéticos para Construções LTDA.

Agropecuária

Principais Produtos Agrícolas

2003

	Produto
	  Área colhida(há)
	         Produção (t)
	Rend/to médio (Kg/há)

	Arroz em casca sequeiro
	30
	45                             
	1.500,00

	Arroz em casca varzez úmida
	40
	72
	1.800,00

	Banana (2)
	3
	15
	5.000,00

	Batata-inglesa (1º safra)
	30
	750
	25.000,00

	Batata-inglesa (2º safra)
	20
	420
	21.000,00

	Batata (3º safra)
	40
	1200
	30.000,00

	Cana-de-açucar
	8
	320
	40.000,00

	Café
	60
	45
	750,00

	Feijão (1º safra)
	130
	104
	800,00

	Feijão (2º safra)
	60
	48
	800,00

	Laranja (1)
	5
	100
	20.000,00

	Mandioca
	40
	680
	17.000,00

	Milho
	500
	1750
	3.500,00

	Tomate (de mesa)
	11
	385
	35.000,00

	Uva
	2
	14
	7.000,00

	Morango
	250
	10800
	40.000,00


Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

(1) Produção em mil frutos e rendimento em frutos/há

(2) Produção em mil cachos e rendimento em cachos/ha 

Pecuária Principais Efetivos

2002
Especificação                                                                                                 Nº Cabeças

Asininos                                                                                                                             2                                                                                    

Bovinos                                                                                                                     15.600

Caprinos                                                                                                                          46

Eqüinos                                                                                                                          490

Galináceos                                                                                                                32.567

Muares                                                                                                                             52

Ovinos                                                                                                                             16

Suínos                                                                                                                        4.612

Fonte: Fundação Instituto de Geografia e Estatística (IBGE)
VI – Ensino

Educação Infantil

Ensino fundamental com duração de nove anos: 

“Ciclo Inicial de Alfabetização com duração três anos”

“Ciclo Complementar com duração de dois anos”

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª Séries

Ensino Médio

EJA – Ensino Fundamental e Médio para Jovens e Adultos

TELECURSO 2000

Ensino Superior – “Curso Normal Superior”

Educação Especial – “Centro Educacional Esperança, Vida e Luz” – Ensino Fundamental.

VII – Comunicações

Telefone:  Concessionária: TELEMAR

Emissoras de Rádio: 0 (2001)

Jornais: 0 (2000)

Fontes: Telecomunicações de Minas Gerais S.A.

Associação Mineira de Rádio e TV – AMIRT

Secretaria de Estado de Comunicações Social

VIII - Energia Elétrica

Concessionária: Empresa Elétrica Bragantina

Consumo

1999-2003

	Classe
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003

	Industrial

Consumo (KWh)

Nº consumidores
	394.319

19
	308.639

19
	257.796

20
	343.133

20
	261.134

19

	Comercial

Consumo (KWh)

Nº

consumidores
	1.622.668

168
	1.739.746

170
	1.594.836

187
	1.653.570

189
	1.710.439

193

	Residencial

Consumo (KWh)

Nº

consumidores
	3.714.917

2.213
	3.757.678

2.198
	2.903.037

2.093
	2.768.490

2.083
	2.839.445

2.077

	Rural

Consumo (KWh)

Nº

consumidores
	593.873

137
	675.297

218
	914.734

450
	1.287.708

542
	1.550.705

638

	Outros

Consumo (KWh)

Nº

consumidores
	902.429

39
	876.667

32
	930.739

39
	970.963

39
	1.009.101

38

	Total

Consumo (KWh)

Nº consumidores
	7.228.206

2.576
	7.358.027

2.637
	6.601.142

2.789
	7.023.864

2.873
	7.370.824

2.965


Fonte: Companhia Energética de Minas gerais - CEMIG

IV – Água e Esgoto

Concessionária Água: COPASA (2004)

Concessionária esgoto: Prefeitura Municipal (2004)

Fontes: Companhia de Saneamento de Minas Gerais

V – Serviços

Saúde: (2004)

1 hospital

25 leitos

Fonte: SUS – Ministério da Saúde

Hotéis:

Hotel Estância 3 Irmãs

Estrada de Bom Repouso – Bairro da Lagoa  - Estiva – MG

(35) 3462-1304 ou 9922-5099

Pousada Vale Verde

Bairro Taperas

(35) 3799-0023

Pousada do Poka

Praça Francisco Ribeiro Pereira,

(35) 3462-1329

Restaurantes:

Nélios Bar e Restaurante

End. Rua João Vicente Pereira, 158 Centro

Tel. (35) 3462-16
1.3.4 HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO  DO MUNICÍPIO
A Educação no Município oferece:

Educação Infantil

Ensino fundamental com duração de nove anos: 

“Ciclo Inicial de Alfabetização com duração três anos”

“Ciclo Complementar com duração de dois anos”

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª Séries

Ensino Médio

EJA – Ensino Fundamental e Médio para Jovens e Adultos

TELECURSO 2000

Ensino Superior – “Curso Normal Superior”

Educação Especial – “Centro Educacional Esperança, Vida e Luz” de 1ª a 4ª Séries.

	Escola
	Rede de Ensino
	N° de Alunos
	Localização

	 C.E.I.M. “Mauro Ribeiro de Andrade” 
	Municipal
	276
	Zona Urbana

	“Júlio José da Mota”
	Municipal


	123
	Zona Rural

	“Cel. Ananias Francisco Pereira”,
	Municipal
	172
	Zona Rural

	“Monsenhor Dr. Furtado de Mendonça”
	Municipal
	71
	Zona Rural

	“Gustavo José da Rosa”
	Municipal
	52
	Zona Rural

	“Joaquim Justino da Silva”
	Municipal
	33
	Zona Rural

	“José Cardoso Filho”
	Municipal


	30
	Zona Rural

	“Cônego Francisco Stella”


	Estadual
	1.107
	Zona Urbana

	“Eduardo Amaral”
	Estadual


	451
	Zona Urbana

	“Centro          Educacional Esperança, Vida e Luz”
	Particular

APAE
	26
	Zona Urbana

	“Faculdade de Estudos Sociais de Estiva”
	Particular
	50
	Zona Urbana


1. Centro de Educação Infantil  Municipal “Mauro Ribeiro de Andrade” – Zona Urbana

O C. E. I. Municipal “Mauro Ribeiro de Andrade” tem por objetivo o desenvolvimento integral da criança nos aspectos físicos, cognitivos, afetivos e sociais, completando a ação da família e da comunidade na qual ela está inserida.



Contamos no corpo docente com 12 professoras regentes, sendo 02 monitoras de creche, 02 eventuais, 01 Coordenadora, 01 Supervisora Pedagógica e 05 auxiliares de serviços gerais.
PROGRAMAS DESENVOLVIDOS PELA ESCOLA:

a) Prevenção e tratamento à saúde da criança.

São oferecidos serviços odontológicos, fonoaudiológico e psicológico.

Orientações diversas através de palestras e reuniões;

b) Creche, Educação Infantil e Ensino Fundamental (Fase Introdutória).

São atendidas diariamente, em regime de tempo integral, 40 crianças de 2 a 3 anos de idade. No período parcial 276 crianças de 4 a 6 anos de idade, com refeições, aulas didáticas, assistência médica, socialização, atividades de psicomotricidade, estimulação e higiene;

c) As crianças são atendidas pelos Programas Nacionais de Alimentação Escolar (PNAE) e Programa Nacional de Alimentação de Creche (PNAC). Além destes são complementados com recursos próprios do município. 

d)  Gestão Democrática.

O programa que se desenvolve neste núcleo, está vinculado à Secretaria Municipal de Educação, tanto no que se refere a Serviços Administrativos quanto Pedagógicos. Para integração do grupo e qualidade dos serviços oferecidos, prioriza-se: o trabalho coletivo, democrático, criatividade, respeito às diversidades, às normas, à estrutura organizacional, os recursos naturais e humanos.

“MISSÃO DA ESCOLA”

A missão da escola é oferecer à criança um ensino de qualidade, promovendo o seu desenvolvimento global no âmbito motor, cognitivo e emocional, a saber, gradativo na sua jornada escolar, a saber:



* Atender às necessidades individuais dos alunos, respeitando suas potencialidades;

         * Melhorar o processo ensino-aprendizagem;

         * Resgatar valores e promover a pluralidade cultural;

* Promover a participação familiar no contexto escolar;

* Promover a interdisciplinaridade;

* Promover a inclusão social;

* Atender as crianças com necessidades educacionais especiais. 

“Espaço Físico”

N° de salas:
1 diretoria

1 secretaria

1 sala de professores com banheiro

1 consultório odontológico

· 1 sala de atendimento

· 1 sala de espera

· 1 sala de esterelização

· 1 banheiro

1 sala para biblioteca

1 sala para brinquedoteca

Creche
1 sala para lactário

1 cômodo de banheiro com 4 repartições

1 sala para maternal

1 refeitório coberto

1 cozinha

1 lavanderia

1 depósito de alimentos

1 pátio coberto

1 pátio descoberto

1 área verde com playground

4 salas de aula com banheiro

1 sala de vídeo funcionando como sala de aula

1 sala de almoxarifado

Área verde – 1.200m

Área para recreação – 1.569m

Área da escola (total) – 731,20m

Terreno – 3. 500m

*Funcionamento em 02 turnos.

Necessidades da Escola:

* Ampliação da rede física para atendimento de Ensino Fundamental (1ª a 4ª série).

* Ampliação da creche com reativação do berçário;

* Construção de área de esportes e ampliação do parquinho;

* Cobertura do pátio da escola;

* Contratação de professor-recuperador, de educação física e psicopedagoga;

* Capacitação de profissionais para atendimento aos alunos portadores de necessidades especiais, como curso de libras e braile;

2. E.M. “JÚLIO JOSÉ DA MOTA” – BAIRRO BOA VISTA – ZONA RURAL

1 sala onde funciona: sala de professores, biblioteca, atendimento de supervisão (banheiro anexo).

6 salas de aula

1 cozinha

2 banheiros

1 pátio coberto

1 pátio descoberto

1 área verde ( horta )

2 salas provisórias funcionando no Posto de Saúde, com 2 banheiros.

* Atendimento em 1 turno

Necessidades da Escola:

Ampliação e melhoria do prédio;

Construção de salas para Biblioteca e  vídeo;

Construção da área de lazer;

Contratação de um professor de Educação Física;

Aquisição de um micro-computador;

Reforma da rede elétrica e esgoto.

3- E. M. CORONEL ANANIAS FRANCISCO PEREIRA”– BAIRRO CÓRREGO DOS MULATOS – ZONA RURAL

Necessidades da escola:
* Construção de quatro salas de aula, uma sala para biblioteca e um auditório;

* Cobertura e iluminação da quadra de esportes;

* Contratação dos profissionais: psicopedagogo, professor de educação física e educação artística e dentista; 

* Construção de sala adequada ao atendimento dos profissionais citados;

* Adequação física e profissional para atendimento aos alunos com necessidades especiais;

* Elevação do muro, pintura e manutenção elétrica do prédio;

* Aquisição de computador;

4. E. M. “GUSTAVO JOSÉ DA ROSA” – BAIRRO FAZENDA VELHA

    ZONA RURAL

4 salas de aula

1 sala de professores

1 cozinha ( espaço insuficiente)

2 banheiros

1 sala provisória adaptada na Igreja velha

Não possui área de recreação.

As condições desse prédio não são adequadas ao bom funcionamento

escolar.

Metragem das salas: (04) 25m e (01) 30m

Atendimento em 1 turno

Necessidades da Escola:

* Construção de novo prédio

* Área de Educação Física;

* Contratação de profissionais: psicopedagogo, professor de Educação Física e psicólogo.

5. E. M. “MONS. DR. FURTADO DE MENDONÇA” – BAIRRO PANTANO DOS ROSAS – ZONA RURAL

Dados do Prédio:

* Ano de construção: 1977

* Área do terreno:

* Área Construída:

* Salas de aula: 05 funcionando

* 1 sala para laboratório com laje condenada

* 1 biblioteca

* 1 diretoria

* 1 sala de professores com banheiro

* 2 banheiros (alunos)

* 1 cozinha

* 1 despensa

* 1 área coberta para merenda

* 1 pátio descoberto

* 1 sala adaptada para merenda

* 1 quadra

Necessidades da Escola:

* Reforma geral da escola: Construção do muro, reforma da parte elétrica e hidráulica, banheiros, piso, área para recreação e ampliação da cozinha.

* Reativação do acervo da biblioteca

* Construção de uma sala de vídeo com mobiliário e equipamentos adequados;

* Construção de refeitório;

* Construção de uma brinquedoteca;

* Aquisição de: mobiliário para sala de aula e materiais para cozinha, retro-projetor e computador.

* contratação de psicólogo e professor de Educação Física.

6- ESCOLA MUNICIPAL “JOAQUIM JUSTINO DA SILVA”- BAIRRO PINHAL – ZONA RURAL

Necessidades da escola:

* Reforma geral para recebimento dos alunos das escolas nucleadas;

* Construção de salas de aula, professor e biblioteca;

*Contratação de profissional de Educação Física e  psicopedagogo.

* aquisição de material de apoio: televisão, vídeo, copiadora, etc;

* Aquisição de área de recreação;

* Reforma e pintura do muro.

7- ESCOLA MUNICIPAL ”JOSÉ CARDOSO FILHO” – BAIRRO PANTANO DOS TEODOROS -  ZONA RURAL.

DADOS DA ESCOLA:

3 salas de aula;

1 banheiro;

1 banheiro;

1 pequeno refeitório;

A Escola não possui área de lazer, as dependências estão precárias. A água é de poço artesiano e está sempre faltando.

Possui uma sala multisseriada: 3ª e 4ª série.       

Dois professores não habilitados.

Total de alunos da escola: 29.


Devido às condições precárias e o número reduzido de alunos, a escola será nucleada, sendo que os alunos serão transferidos para a Escola Municipal Monsenhor Furtado de Mendonça, no bairro Pântano dos Rosas. 

8- E. E. CÔNEGO FRANCISCO STELLA – ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO- CENTRO – ZONA URBANA.

Número de salas de aula: 12

1 laboratório;

1 sala de vídeo;

1 biblioteca;

1 sala de especialistas;

1 diretoria;

1 secretaria;

1 cantina com refeitório desativado por falta de mobiliário adequado;

Número de turmas: 34 – Três turnos.

Funcionários:

1 diretora;

2 vices diretoras;

3 especialistas (2 efetivas);

2 analistas da educação – efetivos;

3 auxiliares da educação- efetivos;

2 assistentes técnicos da Educação Básica – designados;

..... Professores efetivos;

..... Professores designados;

13 ajudantes de serviços gerais;

04 auxiliares de Biblioteca;

Apesar de recentemente ampliada, a escola ainda apresenta as seguintes necessidades físicas:

* reforma dos banheiros;

* Sala de informática para atendimento aos alunos;

* Ampliação e atualização da Biblioteca e videoteca;

* Cobertura e vestiário da quadra;

* Aquisição de material para a Língua Inglesa;

* Construção de duas salas de aula, auditório e uma sala para atividades alternativas e oficinas;

* Contratação de profissionais: psicopedagogo, psicólogo, professor recuperador e professor para apoio aos alunos com necessidades especiais;

* Capacitação dos profissionais para atuar com os alunos com necessidades especiais;

* Construção de rampas para deficientes físicos;

* Aquisição de mobiliário( bebedouros,mesas, carteiras,armários, etc);

* Ampliação e equipação do laboratório;

* Capacitação de projetos voltados para a cultura do morango;
8- ESCOLA ESTADUAL EDUARDO AMARAL - ZONA URBANA
Atendimento em dois turnos: da Fase Introdutória à Fase IV do Ensino Fundamental.

Rede Física:

· 8 salas de aulas, sendo uma funcionando na antiga biblioteca;

· 1 biblioteca que funciona em uma pequena sala;

· 1 sala de Professores e Supervisoras;

· 1 sala de Secretaria;

· 1sala de Dentista;

· 1 banheiro feminino;

· 1  banheiro masculino;

· 1 cozinha com dispensa;

· 1 quadra descoberta

Recursos humanos:

· 451 alunos;

· 16 Professores regentes com Ensino Superior;

· 2 Professoras eventuais com Ensino Superior;

· 2 Professoras para biblioteca com Ensino Superior;

· 1 Professora de Educação Física com Ensino Superior;

· 2 Especialistas de Educação Básica;

· 2 Auxiliares Técnicos;

· 6 Ajudantes de Serviços Gerais; 

· 1 Vice-Diretora;

· 1Diretora.

Necessidades:

· 1 sala de vídeo;

· 2 salas  de aula;

· reformas nos banheiros;

· cobertura da quadra; 

· parquinho; 

· mobiliários para alunos e professoras; 

· computadores;

· Psicopedagoga;

· Professor recuperador;

· Professor de artes; 

· Fonoaudióloga.

9- CENTRO EDUCACIONAL ESPERANÇA, VIDA E LUZ DA APAE- ESTIVA – ESCOLA ESPECIAL - ZONA URBANA


O Centro Educacional Esperança, Vida e Luz da APAE de Estiva, tem como missão, promover e articular ações em defesa de direitos, prevenção, orientações, prestação de serviços, apoios à família, direcionados à melhoria de vida da pessoa portadora de deficiência e a construção de uma sociedade  justa e solidária.


Autorizada a funcionar em caráter educativo, Ensino Fundamental, pela  Secretaria Estadual de Educação, a escola ainda visa desenvolver no aluno com necessidades especiais, suas habilidades cognitivas, respeitando o ritmo de aprendizagem específico de cada um.

Atualmente, funciona no período da manhã, com  um total de 26 alunos distribuídos em três turmas de Ensino Fundamental e com atendimento de Educação Infantil, através de um programa de Estimulação Precoce.

Seu corpo docente é constituído por profissionais habilitados, a saber:

	Profissional
	Habilitação


	Situação Funcional

	Diretora
	Pedagogia
	Contratada pela APAE

	Psicóloga
	Psicologia
	Contratada pela APAE

	Fonoaudióloga
	Fonoaudiologia
	Designada pela Prefeitura

	Nutricionista
	Nutrição
	Voluntária

	Professora
	Normal Superior
	Designada pela Prefeitura

	Professora
	Normal Superior
	Designada pelo Estado

	Professora
	Pedagogia
	Designada pelo Estado



Além, deste quadro de funcionários, a APAE ainda conta com uma auxiliar de secretaria (designada  pela  APAE) , uma auxiliar de serviços gerais( cedida pela Prefeitura) , um professor de Educação Física cedido pelo PAIF(Programa de Assistência à Infância e à Família) e atendimento médico e dentário  fornecido pela Prefeitura.

Estrutura Física:

. 3 salas de aula;

. 1 diretoria;

. 1 sala para atendimento fonoaudiológico e psicológico;

. 1 sala para estimulação precoce;

. I sala de recepção e biblioteca;

. 1 cozinha;

. 1 refeitório;

. 1 despensa;

. 1 área de serviço;

. 1 área de lazer coberta e outra descoberta;

. 3 banheiros. 

Necessidades da Escola:


Devido ao fato de o prédio que utiliza ser cedido pela Santa Casa, a escola precisa com urgência, de uma sede própria, para inclusive, ampliar e aprimorar seu atendimento aos portadores de necessidades especiais.
II. DESENVOLVIMENTO

2.1 DIAGNÓSTICO EDUCACIONAL DE  ESTIVA - MG
2.1.1  DADOS GERAIS

Tabela 1 – ESTIVA/MG – Dinâmica  da População no período de 2000 a 2006 
	Projeção da População

CEDEPLAR – UFMG
	População de 0 a 3 anos
	População de 4 a 5 anos
	População de 6 anos
	População de 7 a 10 anos
	População de 11 a 14 anos
	População de 15 a 17 anos
	População de 18 a 20 anos
	População de 21 a 24 anos
	População

de 25 anos 

ou mais

	2000


	622
	346
	180
	738
	800
	607
	581
	700
	5680

	2001


	609
	325
	178
	719
	787
	609
	583
	738
	5752

	2002


	615
	310
	163
	711
	763
	606
	598
	757
	5836

	2003


	629
	297
	156
	690
	740
	596
	609
	774
	5933

	2004


	646


	290
	149
	663
	719
	586
	608
	785
	6044

	2005
	656
	295
	144
	635
	706
	581
	606
	796
	6223

	2006
	661
	305
	141
	593
	700
	563
	599
	829
	6280


FONTE: ATLAS

Tabela 2 Estiva /MG  Taxa de Atendimento Escolar do Município por Faixa Etária/2005

	FAIXA ETÁRIA
	MUNICÍPIO
	MG

	0 a 3
	29
	-

	4.a.6
	197
	-

	7 a 10
	768
	-

	11 a 14
	845
	-

	15 a 17
	186
	-

	18 a 22
	183
	-


FONTE : Escrituração Escolar

Tabela 3  ESTIVA /MG  Taxa de Escolarização do Município/2005

	NÍVEL
	ESCOLARIZAÇÃO BRUTA


	ESCOLARIZAÇÃO LÍQUIDA

	
	MUNICÍPIO
	
MG


	MUNICÍPIO
	MG

	Creche


	4,42
	
	
	

	Pré-escola.

            
	66,77
	
	
	

	Fund. 1a.-4ª


	120,94
	
	
	

	Fund. 5a.-8a. 

     
	119,85
	
	145,19
	

	Médio


	
	
	
	

	Superior


	
	
	
	


 FONTE: Censo Escolar

	TOTAL

Ed INFANTIL
	
	
	
	
	
	

	U
	Ens. Fund ( 1ª a 4ª) 
	451
	1
	28
	16
	28
	1

	
	Ens. Fund ( 5ª a 8ª)
	755
	1
	84
	23
	33
	9

	R
	Ens. Fund ( 1ª a 4ª) 
	
	
	
	
	
	

	
	Ens. Fund ( 5ª a 8ª)
	
	
	
	
	
	

	TOTAL ENS. FUNDAMENTAL
	1206
	2
	112
	39
	61
	10

	U
	Ens. Médio
	315
	1
	32
	9
	35
	10

	R
	Ens. Médio
	
	
	
	
	
	

	TOTAL ENS. MÉDIO
	315
	1
	32
	9
	35
	10

	U
	TOTAL ED BÁSICA
	1521
	2
	
	
	
	

	R
	TOTAL ED BÁSICA
	
	
	
	
	
	

	 TOTAL GERAL ED. BÁSICA
	1521
	2
	-
	24
	48
	-


 FONTE: Censo Escolar

Tabela 5   ESTIVA/MG:  Zona, Etapa de Ensino, Número de Alunos, Número de Escolas, Relação professor – aluno, 

                 Relação professor-turma  -  2005, REDE MUNICIPAL.

	ZONA
	ETAPA DE ENSINO
	Nº ALUNOS
	Nº ESCOLA
	RELAÇÃO ALUNO / PROF
	 Nº  Turma P/ ESCOLA
	Nº ALUNO / TURMA
	PROFESSR / TURMA

	U
	Ed  Infantil ( 0 a Três Anos)
	28
	1
	14
	2
	14
	1

	
	Ed.inf. (4 e 5  e 6 Anos)
	171
	1
	28,5
	6
	28,5
	1

	R
	Ed  Infantil ( 0 a Três Anos)
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	
	Ed.inf. (5 e 6 Anos)
	26
	3
	4,3
	
	4,3
	-

	TOTALEd INFANTIL
	225
	6
	-
	-
	
	

	R
	Fund. (anos iniciais) 
	437
	6
	11,5
	6,3  
	-
	-

	
	Ens. Fund ( 5ª a 8ª)
	0
	
	
	
	
	

	U
	Ens. Fund ( 1ª a 4ª) 
	0
	
	
	
	
	

	
	Ens. Fund ( 5ª a 8ª)
	0
	
	
	
	
	

	TOTAL ENS. FUNDAMENTAL
	437
	6
	-
	-
	-
	1

	U
	Ens. Médio
	
	
	
	
	
	

	R
	Ens. Médio
	
	
	
	
	
	

	TOTAL ENS. MÉDIO
	
	
	
	
	
	

	U
	TOTAL ED BÁSICA
	199
	
	
	
	
	

	R
	TOTAL ED BÁSICA
	463
	
	
	
	
	

	 TOTAL GERAL ED. BÁSICA
	662
	7
	-
	-
	-
	-


 FONTE: Censo  Escolar

2.1.2 EDUCAÇÃO INFANTIL

Tabela 6 – ESTIVA/MG:  Atendimento da Educação Infantil, nas diferentes  Dependências Administrativas – Faixa Etária de zero a três anos, no período de 1999 a 2005.

	DEPENDÊNCIAS
	ESTADUAL
	PRIVADA
	MUNICIPAL
	TOTAL GERAL



	TURMA/ALUNO
	T
	A
	T
	A
	T
	A
	T
	A

	Ano
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2000
	-
	-
	-
	-
	2
	16
	-
	-

	
	2001
	-
	-
	-
	-
	2
	17
	-
	-

	
	2002
	-
	-
	-
	-
	2
	24
	-
	-

	
	2003
	-
	-
	-
	-
	2
	18
	-
	-

	
	2004
	-
	-
	-
	-
	2
	35
	-
	-

	
	2005
	-
	-
	-
	-
	2
	28
	-
	-




FONTE:  Censo Escolar

Tabela 7 – Estiva/MG:  Atendimento da Educação Infantil, nas diferentes  Dependências Administrativas – Faixa Etária de quatro a seis anos, no período de 1999 a 2005.

	DEPENDÊNCIAS
	ESTADUAL
	PRIVADA
	MUNICIPAL
	TOTAL 



	TURMA/ALUNO
	T
	A
	T
	A
	T
	A
	T
	A

	Ano
	1999
	-
	-
	-
	-
	8
	241
	8
	241

	
	2000
	-
	-
	-
	-
	8
	183
	8
	183

	
	2001
	-
	-
	-
	-
	8
	201
	8
	201

	
	2002
	-
	-
	-
	-
	10
	217
	10
	217

	
	2003
	-
	-
	-
	-
	10
	225
	10
	225

	
	2004
	-
	-
	-
	-
	7
	184
	7
	184

	
	2005
	-
	-
	-
	-
	10
	197
	10


	197


FONTE:Censo Escolar

Tabela 8  ESTIVA/MG Atendimento da Educação Infantil, na Rede Municipal e Relação Professor/Aluno

	ITEM
	CRECHE

0 A  3 ANOS
	1°. PERÍODO

04 ANOS
	2°. PERÍODO

05 ANOS
	3°. PERÍODO

06 ANOS
	TOTAL

	Alunos
	28
	50
	63
	57
	199

	Professor
	2
	2
	3
	2
	9

	Professor / Aluno
	14
	25
	21
	26,5
	208


Tabela 9 – ESTIVA/MG: Matrícula por série e Dependência Administrativa Ensino Fundamental 2005

	2005



	Série
	Dependência Administrativa


	Na faixa etária
	%  na faixa etária
	Acima da faixa
	% acima da faixa

	
	Municipal
	Estadual
	Particular
	TOTAL
	
	
	
	

	F. Introd.
	131
	
	
	
	131
	0
	0
	

	1ª
	67
	
	7
	
	65
	97%
	2
	3%

	2ª
	66
	
	8
	
	59
	89%
	7
	11%

	3ª
	100
	
	8
	
	 82                                                                                                                     
	82%
	18
	18%

	4ª
	73
	
	
	
	 46
	63%
	27
	37%

	5ª
	
	194
	
	
	142
	73,1
	52
	26,9

	6ª
	
	176
	
	
	127
	72,1
	49
	27,9

	7ª
	
	182
	
	
	123
	67,6
	59
	32,4

	8ª
	
	203
	
	
	128
	63,0
	75
	37,0

	TOTAL
	
	
	
	
	
	
	
	


FONTE:  Censo Escolar

Tabela 11. ESTIVA /MG: Percentual de Alunos com Defasagem Idade/Série no Ensino Fundamental da Rede Municipal. Ano de  2003.

	TAXA DE DEFASAGEM IDADE/SÉRIE NO ENSINO FUNDAMENTAL

	Ano
	1ª S
	2ª S
	3ª S
	4ª S
	TOTAL 1ª a 4ª
	5ª S
	6ª S
	7ª S
	8ª S
	TOTAL 5ª a 8ª
	TOTAL GERAL

	2000
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2001
	
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2002
	
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2003
	2,61
	14,63
	16,81
	16,0
	50,05
	-
	-
	-
	-
	-
	50,05


  FONTE: Atlas
Tabela 12. ESTIVA /MG: Percentual de Alunos com Defasagem Idade/Série no Ensino Fundamental da Rede Estadual. 2003.

	TAXA DE DEFASAGEM IDADE/SÉRIE NO ENSINO FUNDAMENTAL

	Ano
	1ª S
	2ª S
	3ª S
	4ª S
	TOTAL 1ª a 4ª
	5ª S
	6ª S
	7ª S
	8ª S
	TOTAL 5ª a 8ª
	TOTAL GERAL

	2003
	3,43
	9,95
	16,51
	15,82
	45,71
	26,13
	23,56
	34,91
	39,75
	124,35
	170,06


 FONTE: Atlas

Tabela 13. ESTIVA/MG: Número de Concluintes no Ensino Fundamental das Redes Públicas, no ano de 2004.

	CONCLUINTES
	MUNICIPAL
	ESTADUAL
	TOTAL

   GERAL

	
	Urbana
	RURAL
	TOTAL
	URBANA
	RURAL
	TOTAL
	

	TOTAL
	-
	-
	-
	-
	-
	98
	98


 FONTE: Censo Escolar

Tabela 14.  ESTIVA/MG: Indicadores de Qualidade no Ensino Fundamental

	Série
	Ano
	Proficiência media Port
	Proficiência media Mat.
	%Alunos acima do N. básico

Port.
	%Alunos acima do N. básico

Mat.
	%Alunos acima do N. recomendado Port
	%Alunos acima do N. recomendado Mat.
	Índice de qualidade
	Posição em relação ao Estado
	Posição em relação à SRE

	4ª.
	2003
	208,2
	184,9
	84,0
	51,1
	65,0
	31,8
	O,74
	184(544)
	11(14)

	8ª.
	2003
	255,8
	250,3
	81,7
	50,0
	23,5
	18,2
	O,70
	114(774)
	7(28)


FONTE: SOARES, José Francisco (prof. do depto. de Estatística da UFMG e coordenador do Grupo de Avaliação em Medidas educacionais.

	4


[image: image1]
Tabela 15– ESTIVA/MG: Total de Matrícula por série e Dependência Administrativa Ensino Médio 2005

	2005

	série
	dependência administrativa
	Na faixa etária
	%  na faixa etária
	Acima da faixa
	% acima da faixa

	
	municipal
	estadual
	particular
	TOTAL
	
	
	
	

	1ª
	-


	116
	-
	
	77
	66,3
	39
	33,6

	2ª
	-


	94
	-
	
	57
	60,7
	37
	39,3

	3ª
	-


	105
	-
	
	74
	70,4
	31
	29,6

	TOTAL
	-


	315
	-
	315
	-
	-
	-
	-


FONTE Censo Escolar

Tabela 16. Estiva /MG Percentual de Alunos com Defasagem Idade/Série no Ensino Médio da Rede Estadual em 2003.

	Ano
	1ª S
	2ª S
	3ª S
	TOTAL 

	2000
	-
	-
	-
	-

	2001
	-
	-
	-
	-

	2002
	-
	-
	-
	-

	2003
	42,22
	33,09
	45,16
	120,47


FONTE: Censo Escolar

Tabela 15. ESTIVA/MG: Número de Concluintes no Ensino Médio no ano de 2004.

	CONCLUINTES
	Municipal
	Estadual
	TOTAL

   GERAL

	
	Urbana
	Rural
	Total
	Urbana
	Rural
	Total
	

	TOTAL
	-
	-
	-
	-
	-
	89
	89


FONTE: Censo Escolar

Tabela 16. ESTIVA/MG: Indicadores de Qualidade no Ensino Médio/2003

	Série
	Ano
	Proficiência media Port
	Proficiência media Mat.
	% Alunos acima do N. básico

Port.
	% Alunos acima do N. básico

Mat.
	% Alunos acima do N. recomendado Port
	% Alunos acima do N. recomendado Mat.
	Indice de qualidade
	Posição em relação ao Estado
	Posição em relação à SRE

	3º
	2003
	288,6
	301,4
	90,9
	25,9
	30,3
	3,4
	0,68
	51(808)
	3(30)


FONTE: SOARES, José Francisco (prof. do depto. de Estatística da UFMG e coordenador do Grupo de Avaliação em Medidas educacionais)

 Tabela 32 – ESTIVA/MG: Grandes Números do Ensino Superior – Graduação – 2005.

	Estatísticas Básicas
	TOTAL
	Categoria Administrativa



	
	
	Federal
	Estadual
	Municipal
	Privada



	Instituições
	-
	-
	-
	-
	1

	Cursos
	-
	-
	-
	-
	1

	Vagas Oferecidas
	-
	-
	-
	-
	50

	Inscrições no Vestibular
	-
	-
	-
	-
	22

	Matrículas
	-
	-
	-
	-
	0

	Docentes em Exercício
	-
	-
	-
	-
	16


 FONTE: Escrituração Escolar

2.1.4 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Tabela  34  ESTIVA /MG: Matrículas da Educação de Jovens e Adultos em Cursos Presenciais – Etapas da Educação Básica – Por Rede,  2005

	DEPENDÊNCIA
	%
	FUNDAMENTAL
	%
	MÉDIO
	%
	TOTAL

	ESTADUAL
	-
	47
	-
	42
	-
	89

	MUNICIPAL


	-
	-
	-
	-
	-
	-

	PRIVADA


	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	-
	47
	-
	-
	-
	89


 FONTE: Censo Escolar

Tabela  35  ESTIVA /MG: Número de Alunos e Professores atuando na  Educação de Jovens e Adultos    em Cursos Presenciais – Etapas da  Educação Básica – Rede Municipal  2005.

	CATEGORIAS
	ALFABETIZAÇÃO
	1ª ETAPA
	2ª ETAPA
	3ª ETAPA
	4ª ETAPA
	TOTAL

	ALUNOS
	73
	-
	-
	-
	-
	73

	ALFABETIZADORES
	4
	-
	-
	-
	-
	4

	RELAÇÂO ALUNO  / PROFESSOR
	18,2
	-
	-
	-
	-
	18,2


FONTE: Censo Escolar

2. 1.7   EDUCAÇÃO ESPECIAL

Tabela 37  ESTIVA /MG: Atendimento de Alunos Portadores de Necessidades Especiais - 2005

	ATENDIMENTO
	DM
	DF
	DV
	DA
	DMU
	TOTAL

	NÚMERO DE ALUNOS ATENDIDOS EM ESCOLAS E  TURMAS REGULARES


	-
	-
	-
	2
	-
	2

	NÚMERO DE ALUNOS ATENDIDOS EM TURMAS ESPECIAIS DE ESCOLAS REGULARES
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	NÚMERO DE ALUNOS ATENDIDOS EM ESCOLAS ESPECIAIS
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL 
	-
	-
	-
	02
	-
	02


    FONTE:

     LEGENDA: DM =Deficiência Mental; DF = Deficiência Física; DV = Deficiência Visual; DA = Deficiência Auditiva;  DMU = Deficiência Múltipla.

Tabela 38 – ESTIVA /MG: Número de Alunos com Necessidades Especiais,  Atendidos pelas  Redes Públicas em  Classes Especiais em 2005.

	 REDE
	NÍVEIS / MODALIDADES DE ENSINO
	NECESSIDADES ESPECIAIS

	
	
	DM
	DF
	DV
	DA
	DMU
	Nº de Atendidos

	ESTADUAL
	ED. INFANTIL
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	ENS. FUNDAMENTAL
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	ENS.MÉDIO
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	MUNICIPAL
	ED. INFANTIL
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	ENS. FUNDAMENTAL
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	ENS. MÉDIO
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	
	-
	-
	-
	-
	-
	-


 FONTE::

                                     LEGENDA: DM =Deficiência Mental; DF = Deficiência Física; DV = Deficiência Visual; DA = Deficiência Auditiva DMU = Deficiência Múltipla

Tabela 39 – ESTIVA /MG: Número de Alunos com Necessidades  Especiais,  Atendidos pelas  Redes Públicas em  Classes Regulares em 2005.

	 REDE
	NÍVEIS / MODALIDADES DE ENSINO
	NECESSIDADES ESPECIAIS

	
	
	DM
	DF
	DV
	DA
	DMU
	Nº de Atendidos

	ESTADUAL
	ED. INFANTIL
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	ENS. FUNDAMENTAL
	02
	01
	-
	02
	-
	05

	
	ENS.MÉDIO
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	MUNICIPAL
	ED. INFANTIL
	01
	01
	-
	-
	-
	02

	
	ENS. FUNDAMENTAL
	-
	-
	-
	01
	-
	01

	
	ENS. MÉDIO
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	
	03
	02
	-
	03
	-
	08


                                     FONTE::

                                     LEGENDA: LEGENDA:DM =Deficiência Mental; DF = Deficiência Física; DV = Deficiência Visual; DA = Deficiência Auditiva;   DMU = Deficiência Múltipla

Tabela 41 – ESTIVA /MG: Número de Alunos Concluintes do Ensino  Fundamental, das  diferentes  Redes de Ensino  em 2005, Possível demanda para o Ensino Profissionalizante.

	REDE


	NÚMERO DE ALUNOS

	ESTADUAL


	180



	MUNICIPAL


	-

	PARTICULAR
	-

	TOTAL
	180


2.1.9  VALORIZAÇÃO E FORMAÇÃO DO PESSOAL DO MAGISTÉRIO

Tabela 42 – ESTIVA /MG:  Funções Docentes existentes na Rede Municipal de Ensino /2005.

	ETAPAS  E MODALIDADES DE ENSINO
	REGIME DE TRABALHO

	
	Efetivos
	Contratados
	TOTAL

	Educação Infantil (Creche)
	02
	-
	02

	Educação Infantil (Pré-escola)
	10
	-
	10

	Ensino Fundamental (1a a 4ª)
	38
	-
	38

	Ensino Fundamental ( 5ª a 8ª)
	-
	-
	-

	Ensino Médio
	-
	-
	-

	Educação de Jovens e Adultos
	-
	-
	-

	
	-
	-
	-

	TOTAL
	50
	-
	50


 FONTE: Censo Escolar

Tabela 43 – ESTIVA /MG:  Funções Docentes existentes na Rede Estadual de Ensino /2005.

	NÍVEIS E MODALIDADES DE ENSINO
	REGIME DE TRABALHO

	
	Efetivos
	Contratados
	TOTAL

	Educação Infantil (Pré-escola)
	-
	-
	-

	Ensino Fundamental (1a a 4a)
	10
	06
	16

	Ensino Fundamental (5a a 8a)
	07
	11
	18

	Ensino Médio
	14
	15
	29

	Educação Especial
	02
	01
	03

	Educação de Jovens e Adultos
	-
	08
	08

	Ensino Profissionalizante
	-
	-
	-

	TOTAL
	33
	41
	74


FONTE:

Tabela 44 – ESTIVA /MG: Docente da Rede Municipal de Ensino Ocupando outras Funções. 2005

	FUNÇÕES
	REGIME DE TRABALHO

	
	Efetivos
	Contratados
	TOTAL

	BIBLIOTECÁRIO
	-
	-
	-

	EVENTUAL
	4
	-
	4

	OUTROS 
	-
	-
	-

	TOTAL
	4
	-
	4


   FONTE: Censo Escolar

Tabela 45 – ESTIVA /MG:  Docente da Rede Estadual de Ensino Ocupando outras Funções. 2005

	FUNÇÕES
	REGIME DE TRABALHO

	
	Efetivos
	Contratados
	TOTAL

	BIBLIOTECÁRIO
	3
	2
	5

	EVENTUAL
	2
	-
	2

	OUTROS 
	
	
	

	TOTAL
	5
	2
	7


  FONTE: Censo Escolar

Tabela 46 –ESTIVA /MG:  Pessoal  Não Docente da Rede Municipal  de Ensino . 2005

	FUNÇÕES
	
	REGIME DE TRABALHO

	
	
	Efetivos
	Contratados
	TOTAL
	

	Secretária Municipal de Educação
	-
	01
	01
	

	Supervisor Pedagógico
	03
	-
	03
	

	Coordenadora Escolar
	05
	-
	05
	

	Técnico Administrativo
	02
	-
	02
	

	Auxiliar de serviços gerais
	20
	01
	21
	


    FONTE: 

Tabela 47 – ESTIVA /MG:  Pessoal  Não Docente da Rede Estadual  de Ensino . 2005

	FUNÇÕES
	
	REGIME DE TRABALHO

	
	
	Efetivos
	Contratados
	TOTAL
	

	Diretor
	02
	-
	02
	

	Vice- Diretor
	03
	-
	03
	

	Supervisor
	01
	02
	03
	

	Orientador
	01
	01
	02
	

	Técnico Administrativo
	06
	03
	09
	

	Serviços Gerais
	02
	16
	18
	

	TOTAL
	13
	22
	37
	


 FONTE: Escrituração Escolar

Análise e Conclusão 46 e 47

Tabela 48 – ESTIVA /MG: Formação do Pessoal Atuando na Rede Municipal de Ensino  2005

	Leigo
	Nível Médio
	Graduação
	Pós - Graduação
	TOTAL

	
	Mag.
	Grad.
	Curs.
	Aperf.
	Curs.
	Espec.
	Curs.
	Mestre
	Curs.
	Doutor
	Curs.
	

	02
	7
	44
	-
	-
	-
	5
	-
	-
	-
	-
	-
	58


   FONTE: Recursos Humanos

Tabela 50 – ESTIVA /MG: Cargos e Salários do Quadro de magistério da Rede Municipal de Ensino 2005

	CARGO
	PISO INICIAL (R$)

	SECRETÁRIA M. DE EDUCAÇÃO
	1.442,02

	SUPERVISORA PEDAGÓGICA
	927,18

	SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO ESC.
	596,02

	PROFESSORAS
	512,87

	AUX. ADMINISTRATIVO
	381,16

	MERENDEIRAS
	362,75

	AUXILIAR DE CRECHE
	309,71

	AUX. DE SERVIÇOS GERAIS
	309,71

	MOTORISTA
	475,80


 FONTE: Recursos Humanos

2.1. 10 GESTÂO E FINANCIAMENTO

Tabela 52 – ESTIVA /MG: Dados Financeiros do Município. 2004

	Receita Municipal (correntes)


	R$  4.798.963,31

	Educação (25% ou mais)


	25%                                  
	 1.199.740,83
	Aplicado  28.460,00                                               
	R$ 1.365.921,59 

	Ensino Fundamental


	15%
	R$ 
	Aplicado:  % 
	R$ 

	FUNDEF (Foi para o Fundo Estadual)


	R$ 640.233,63  

	FUNDEF (Retorno para o Município)
	R$  343.214,55

	Saldo  conta FUNDEF
	R$ 

	FUNDEF per capta Estado
	1ª a 4ª:
	R$ 768,36 
	5ª a 8ª:
	R$ 849,24 

	Salário do Professor - Inicial
	R$ 

	Salário do Professor  - Médio
	R$ 

	Salário do Diretor
	R$ 

	Salário do Espécialista
	R$ 

	Custo/aluno/ano 
	R$ 

	Custo/aluno/mês
	R$     

	DESPESAS 
	RECEITA TOTAL

RECEITA DE TRANSF. DE ICMS



	2004
	5.478.657,31

964.086,02




   Tabela 55 – ESTIVA /MG Demonstrativo da Origem das Receitas do Município/2004.

	
	VALOR (R$)

	Orçamento total do município (realizado)
	5.478.657,31

	Recursos mínimos para a educação (25%) – 28,46%
	1.365.921,59

	Recursos do FUNDEF
	343.214,55

	Recursos do Programa Dinheiro Direito na Escola (FNDE/PDDE)
	6.085,90

	Recursos do Programa de Merenda Escolar
	16.588,80

	Recursos do Programa de Trabalho Anual (FNDE/PTA)
	-

	Recursos Salário Educação
	-

	Outros 
	18.426,31

	TOTAL
	7.228.894,46


FONTE: Orçamento Municipal

Tabela 57 – ESTIVA /MG: Origem dos recursos recebidos para o Transporte Escolar - 2004

	Federal
	Estadual
	Municipal
	Custo médio Mensal
	Custo Anual

	R$ 20.469,36
	R$ 101.872,32
	R$ 23.911,80
	R$ 17.658,28
	R$ 211.899,36

	TOTAL:              R$ 146.253,48


	R$ 17.658,28
	R$ 211.899,36


FONTE:Orçamento Municipal

ANÁLISE E CONCLUSÃO FORNECIDAS PELO ATLAS

Os dados da Educação no nosso município, transmitidos pelo Atlas, possibilitaram uma análise que irá subsidiar a elaboração das metas do presente plano.


Verificou-se que a ampliação do n° de matrículas na Educação Infantil é uma necessidade 

do município, pois o atendimento está muito aquém da demanda. Em relação ao analfabetismo na faixa etária de 07 a 10 anos, também é fator preocupante, pois, mostra que há um razoável n° de alunos fora da escola devido à necessidade de trabalhar na lavoura de morango para auxiliar na renda familiar. Já o alto índice de analfabetismo a partir dos 25 anos pode ser combatido através de programas como: EJA – Educação de Jovens e Adultos, Telecurso e Alfabetização de adultos como o Programa Brasil Alfabetizado.


Outro fator verificado foi o percentual de reprovação na 1ª e 2ª série do Ensino Fundamental, sendo o sistema Ciclo, foi alta nas séries mencionadas.

Já na 3ª série, período do ciclo onde ocorre a retenção, o índice de reprovação aumenta visivelmente e o abandono diminui. Na 4ª série, ainda devido ao Ciclo a aprovação é superior a 100%, sendo que ao término da 5ª série este n° cai 79,02 %. Ainda em relação à aprovação nota-se um declínio na 7ª série que também apresenta um alto índice elevado de abandono. Ao final do Ensino Fundamental e Médio, o abandono diminui e aumenta o índice de aprovação, embora acreditamos que 14,13% de abandono no último ano do Ensino médio seja um n° elevado e requer uma atenção especial.


A distorção idade-série cresce gradativamente e há um aumento acentuado a partir da 7ª série do Ensino Fundamental.


O número de alunos por turno do Ensino Fundamental e do Ensino Médio é muito elevado e alvo de polêmicas constantes, pois se constitui num grande empecilho para uma educação de qualidade. As escolas constantemente apontam – no como o maior obstáculo para que o professor desenvolva um trabalho com a qualidade, equidade e competência. 


No ensino Médio, os dados são ainda mais preocupantes. O grande n° de alunos por turma, justifica, parcialmente, os índices altos de evasão e reprovação deste nível.


Os dados relacionados à porcentagem das escolas e alunos que usufruem o laboratório de ciências, distorcem a realidade, pois em nosso município a escola que dispõe desse recurso, atende aos níveis fundamental e médio e os n° mostram a utilização apenas no Ensino Fundamental. Há ainda contradições no que se refere ao uso do computador (22% de escolas e 74,57% de alunos que utilizam esse recurso), número que chega aos 100% no Ensino Médio. O equívoco está no fato de que nenhum aluno do município seja na rede municipal, estadual ou particular, tem acesso ao computador na escola, mesmo porque apenas as secretarias contam com esse recurso, inclusive em n° insuficiente. Além disso, os dados citados são contraditórios em relação aos dados referentes ao laboratório de informática que apresenta o índice zerado.


Quanto aos indicadores de qualidade do ensino no município, podemos destacar a atuação da 3ª série do Ensino Médio que obteve o 51% de 808 e o 3° lugar de 30 em nível de Superintendência. No Ensino Fundamental, os dados divergem na 4ª série que apresenta um resultado inferior. Em geral, a média do município é satisfatória principalmente na disciplina Português.

2.2 OBJETIVOS E METAS

	OBJETIVOS E METAS
	DENOMINAÇÃO DA AÇÃO

	EDUCAÇÃO INFANTIL

1- Ampliar o atendimento de Educação Infantil de 0 a 3 anos na zona urbana, atingindo 50% num prazo de três anos e 100% em 10 anos.

2- Ampliar o atendimento de Educação Infantil de 4 e 5 anos na zona rural atingindo 100% em 10 anos.

3- Oferecer condições para a atualização do docente em Educação Infantil, num prazo de 6 anos.

4- Assegurar a aplicação de 10% dos recursos de manutenção e desenvolvimento do ensino não vinculados ao Fundef, prioritariamente na Educação infantil.

5- Redirecionar o currículo escolar, elaborando no primeiro ano de vigência deste Plano, a Proposta Político-Pedagógica.

ENSINO FUNDAMENTAL

1- Oferecer condições de Educação continuada articulando a Proposta Pedagógica da Educação Infantil com a Proposta Pedagógica do Ensino Fundamental.

2- Assegurar o bom desempenho dos alunos nas avaliações internas e externas, elevando gradativamente o nível da aprendizagem.

3- Regularizar o fluxo de alunos, eliminando a distorção série/idade.

4- Criar mecanismos que possibilitem a implementação do Projeto Político Pedagógico em cada escola, assegurando sua autonomia.

.

5- Valorizar o profissional da Educação.

6- Melhorar as condições materiais e pedagógicas das escolas, oferecendo recursos de informática e audiovisuais.

7- Adaptar, de acordo com os padrões estabelecidos, os prédios de Ensino Fundamental, garantindo segurança e conforto aos alunos.

8- Aperfeiçoar as condições físicas das Escolas da Zona Rural.

ENSINO MÉDIO

1- Garantir a permanência do aluno, preparando-o para o curso superior ou profissionalizante, através de uma Educação de qualidade. 

2-  Elevar a qualidade e eficácia do ensino, no sentido de reduzir, num prazo de três anos, a redução de 10% ao ano, de repetência, abandono e evasão.

3- Assegurar o bom desempenho dos alunos nas avaliações internas e externas, sempre que promovidas pela Secretaria da Educação, elevando gradativamente o nível da aprendizagem.

4- Melhorar as condições materiais e pedagógicas das escolas, oferecendo recursos de informática e audiovisuais.

5- Solicitar junto à Secretaria de Estado de Educação que articule, num prazo de 2 anos, a revisão da organização curricular, didático-pedagógica e administrativa do ensino noturno.

6- Adaptar a rede física às necessidades da nova demanda.


	Ampliação da rede física no Centro de Educação Infantil Mauro Ribeiro de Andrade;

Aquisição de material para berçário;

Ampliação do quadro de pessoal;

Capacitação dos profissionais.

Assegurar os padrões mínimos de infra-estrutura para o funcionamento adequado das escolas de Educação infantil, quanto a:

. Espaço interno com iluminação, insolação, ventilação, visão para o espaço externo, rede elétrica e segurança, água potável, esgotamento sanitário;

. Instalações sanitárias adequadas à higiene pessoal das crianças;

.  Instalações para preparo e/ou serviço de alimentação;

. Ambiente externo e interno para o desenvolvimento das atividades do Projeto Político Pedagógico, incluindo o repouso, a expressão livre, movimentos e brinquedos;

. Mobiliário, equipamentos e materiais pedagógicos;

. Adequação às características das crianças com necessidades educacionais especiais atendidas pela escola.

Estabelecer que todos os profissionais da área pedagógica, na Educação infantil, possuam graduação em curso superior específico, e os demais, formação de Ensino Fundamental.

Implantação do Plano de Carreira.

Promoção de cursos de capacitação para todos os segmentos da escola.

Garantir a equidade.

Formular, em todas as escolas, O Projeto Político Pedagógico.

Implantar o Ensino Fundamental na zona urbana e gradativamente, atender aos alunos das fases iniciais de alfabetização, visando o atendimento em tempo integral.

Assegurar a participação das escolas nas avaliações externas.

Promover avaliações periódicas da aprendizagem  escolar.

Redefinir a Proposta Pedagógica, se necessário.

Implantar programas de suporte pedagógico para alunos que apresentam dificuldades na aprendizagem.

Desenvolver projetos especiais relacionados aos conteúdos curriculares (gincanas, festivais, feiras, exposições, resgate da fanfarra, etc).

Formar grupos de(internautas, dança, teatro, leitores, etc).

Intensificar  o trabalho em grupo, trabalhando com  monitores, de acordo com as aptidões de cada um.

Implementar em cada escola uma Proposta Pedagógica que atenda as dificuldades de aprendizagem e considere a realidade social e cultural dos alunos.

Implantação do Plano de Carreira.

Promoção de cursos de capacitação para todos os segmentos da escola.

Equipar as escolas com laboratório de informática.

Atualizar e ampliar o acervo bibliotecário.

Assegurar os padrões mínimos de infra-estrutura para o funcionamento adequado das escolas de Ensino Fundamental, quanto a:

. Espaço interno com iluminação, insolação, ventilação, visão para o espaço externo, rede elétrica e segurança, água potável, esgotamento sanitário;

. Instalações sanitárias, hidráulicas e elétricas;

.  Instalações para preparo e/ou serviço de alimentação;

. Espaço para esporte, recreação e biblioteca.

. Mobiliário, equipamentos e materiais pedagógicos;

. Adequação física aos portadores de necessidades especiais.

. Construir, reformar, ampliar e adequar escolas e salas de aula para o atendimento à demanda.

. Laboratório de informática e equipamento multimídia para o ensino.

.  Construir local apropriado para eventos.

Construir prédio escolar no bairro Fazenda Velha.

Nuclear: Escola Joaquim Justino da Silva 

( Bairro Pinhal) para a escola Gustavo José da Rosa (Bairro Fazenda Velha).

                Escola José Cardoso Filho ( Bairro Pântano dos Teodoros), para a Escola Monsenhor Furtado de Mendonça( Bairro Pantano dos Rosas).

Ampliação e reforma das escolas: Coronel Ananias Francisco Pereira (Bairro Córrego dos Mulatos) e Escola Júlio José da Mota 

( Bairro Boa Vista).

Equipar e expandir as áreas de lazer das escolas rurais.

Implantação de curso técnico -profissionalizante nas áreas de informática, enfermagem e agricultura.

Redefinir e dinamizar o currículo da escola, implantando a cultura de projetos interdisciplinares.

Assegurar a participação das escolas nas avaliações externas.

Promover avaliações periódicas da aprendizagem  escolar.

Redefinir a Proposta Pedagógica, se necessário.

Equipar as escolas com laboratório de informática.

Atualizar e ampliar o acervo bibliotecário.

Adequar o currículo do Ensino Noturno às necessidades do aluno trabalhador, sem prejuízo da qualidade de ensino.

Elaboração de projetos pedagógicos específicos.

Organização de oficinas que incluam música, dança, teatro, jogos, artesanato, etc).

Preitear, junto à Secretaria Estadual da Educação, recursos necessários  às reformas relacionadas a:

. instalações sanitárias e condições para a manutenção da higiene em todos os edifícios escolares.

. espaço para esporte ,recreação – cobertura da quadra de esportes.

. ampliação e atualização da biblioteca e do laboratório de Ciências;

. equipamento didático-pedagógico de apoio ao trabalho em sala de aula.




	ENSINO SUPERIOR

1-Garantir o acesso ao Ensino Superior aos concluintes do Ensino Médio, visando atingir, pelo menos, 5% ao ano.

2- Garantir  que no prazo de 2 anos, todos os profissionais da Educação em exercício tenham formação específica.

3- Acompanhar, por tempo indeterminado, as  metas, objetivos e currículo das escolas de nível Superior.

4- Garantir meios auxiliares aos alunos de Ensino Superior que estudam em outros municípios.

 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

1- Definir a demanda no município, garantindo oportunidades a todos, num prazo de  4 anos.

2- Erradicar, num prazo de 10 anos, o analfabetismo da população de 14 anos ou mais.

3- Desenvolver um programa educacional inclusivo, garantindo o atendimento aos jovens e adultos, num prazo de 3 anos.

4- Promover condições de emprego para incentivar a freqüência nos cursos profissionalizantes.

5- Estabelecer parcerias para o enriquecimento do currículo do programa EJA - Educação de Jovens e Adultos.

EDUCAÇÃO ESPECIAL

1- Organizar, após a implantação deste Plano, um banco de dados para verificar a demanda no município.

2- Estabelecer parcerias visando o acesso e o atendimento eficiente ao portador de necessidades  especiais.

3- Propor programas para equipação das escolas regulares e especializadas ( APAE ).

4- Garantir, anualmente,  a qualidade do ensino e manutenção do Centro Educacional Esperança, Vida e Luz da APAE de Estiva.

5- Implantar, no prazo de 8 anos, em parcerias de terreno e construção de um Centro Educacional Especializado, adequado ao atendimento dos alunos portadores de necessidades especiais.

GESTÃO E  FINANCIAMENTO

1- Reformular, num prazo de 3 anos, o provimento do cargo de coordenador escolar, priorizando a liderança democrática e a competência técnica, visando a melhoria da qualidade do ensino.

2- Fortalecer aa participação dos pais e da comunidade na administração.

3- Atender 100%  dos alunos da zona rural que necessitam do transporte escolar.

4- Oferecer merenda de qualidade adequada ao desenvolvimento dos alunos, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino.

ENSINO PROFISSIONALIZANTE

1- Implantar no prazo de dez anos, cursos profissionalizantes, que atendam a demanda de alunos concluintes de Ensino Médio.
	Negociar com o Governo de Estado, União ou particulares, uma parceria para a oferta de Educação Superior para a demanda do Município.

Estabelecer parcerias com as instituições públicas ou privadas.

Propor  às instituições de ensino, a inclusão de temas próximos à realidade do município.

Contribuir com o transporte escolar.

Recensear a demanda a ser atendida na Educação de Jovens e Adultos, a partir do primeiro ano de implantação deste Plano.

Promover campanhas de conscientização pela importância do estudo e pelo retorno às escolas.

Abrir cursos profissionalizantes, atendendo aos interesses da demanda.

Oferecer recursos de informática e audiovisuais para auxiliar na aprendizagem.

Dar continuidade ao “Programa Brasil Alfabetizado”.

Estabelecer parcerias particulares para a abertura de indústrias, pequenas e médias empresas que possam investir no município e atender a demanda profissionalizante, garantindo o emprego para parte da população.

Elaborar, em parceria com a Secretaria Estadual de Educação, a partir da abertura do programa EJA (Fundamental e Médio), uma proposta curricular subsidiando as Propostas Pedagógicas das escolas públicas.

Aquisição de equipamentos e materiais pedagógicos adequados à faixa etária.

Elaborar um banco de dados para buscar a demanda real dos portadores de necessidades especiais, inclusive para detectar os tipos de deficiências existentes no município.

Acompanhar o acesso e a permanência do aluno nas escolas regulares.

Encaminhar à Secretaria Estadual  de Educação, solicitações  físicas e pedagógicas que garantam a eficácia do atendimento.

Estabelecer parcerias com o Estado, União e iniciativa privada para aquisição de materiais e equipamentos especializados.

Solicitar aos órgãos competentes a viabilidade de recursos e capacitação profissional aos docentes do Ensino regular para que os mesmos possam trabalhar em busca da inclusão.

Repasse da  subvenção anual à  APAE.

Designação de funcionários nos vários setores.

Repasse da merenda escolar e material didático.

Manutenção da rede física.

Capacitação de funcionários.

Garantia do transporte escolar.

Empréstimo e aquisição de equipamentos.

Repasse de funcionários específicos na área da saúde: fonoaudióloga, dentista, psicóloga, nutricionista, assistente social, etc.

Encaminhar exames e consultas dos alunos, conforme a necessidade.

Apoio à  implantação de oficinas.

Estabelecer parcerias, com a União e iniciativas privadas, bem como as áreas de saúde e assistência social, para a construção  de um Centro especializado que possa atender os alunos da APAE e assessorar os alunos das escolas regulares nas salas de apoio pedagógico, ensino itinerante, etc.

Incentivar a participação nas eleições para o cargo.

Aprimorar as atribuições do cargo.

Definir os critérios para  as eleições.

Organizar  e legitimar o processo de eleição. 

Criar a Associação de Pais e Mestres.

Aquisição de novos veículos e manutenção dos atuais.

Ampliar o atendimento aos bairros  que não têm escolas.

Fazer um trabalho de conscientização e controle para melhorar a disciplina dos usuários do transporte escolar.

Contratação de fiscais para assessorar o motorista na supervisão e manutenção do transporte.

Contratação de um profissional habilitado  em Nutrição, para acompanhamento técnico.

Contratação de um profissional com nível médio e noções de informática, para a coordenação do programa de merenda escolar.

Elaboração de cardápios  que atendam as necessidades dos alunos, em cada faixa etária.

Controlar o estoque de entrada e saída de produtos.

Controlar o depósito municipal e o depósito das escolas.

Oferecer condições para a elaboração de cardápios alternativos, como a cozinha orgânica.

Fazer um trabalho de conscientização de economia doméstica.

Buscar parcerias com instituições públicas e privadas, para a instalação de cursos no município, que atendam aos interesse dos alunos e  da realidade local.


MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PDME:

O  Plano  Decenal Municipal de Educação de Estiva/ MG, será avaliado pela  comissão de elaboração do Plano, sob a coordenação da Secretaria Municipal de Educação, durante o período de sua execução e desenvolvimento.
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